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RESUMO: 
As práticas pedagógicas devem ser 

desenvolvidas com a relevância de observar 
o desenvolvimento do aluno em seu momen-
to de aprendizagem, para não frustrar ou 
matar o sentimento de prazer ao ouvir uma 
história contada e, ações devem ser respei-
tadas, quando falamos em despertar o gosto 
pela leitura em alunos: eles possuem o di-
reito de apenas explorar o livro e suas ima-
gens; direito de pular páginas, criando uma 
nova história com figuras que lhe chamem a 
atenção; direito de pedir para reler, pois ao 
fazê-lo, o aluno imagina, acrescenta e recria 
os personagens; o direito de ler a qualquer 
momento, na sala de referência; o acesso 
aos livros é muito importante para que as 
alunos possam explorá-los quando desejar 
e o direito de ler em voz alta, ou calar, pois 
a leitura é companhia.  Com as novas tecno-
logias, surgem novos símbolos e siglas, mas 
com a internet a leitura também é estimu-
lada pelas razões da comunicação, abrindo 
assim, novos recursos para o acesso a mate-
riais impressos que hoje podem ser encon-
trados digitalizados. Sem dúvida a tecnologia 
abriu portas de acesso rápido e abrangente 
às novas possibilidades. Porém, o papel do 
professor, não é dispensado, pelo contrário, 
cabe a escola ensinar e mostrar os caminhos 
corretos para uma leitura produtiva e com 
conteúdo crítico. O acesso a quaisquer infor-
mações é obtido de maneira rápida e eficaz. 
No passado, não tão distante, até a forma 
de se comunicar era diferente e o acesso à 
informação era muito mais complexo. A tec-
nologia, quando utilizada de forma correta, 
possibilita ao professor um arsenal de re-
cursos para aprimorar e incrementar os pro-
cessos escolares e sua prática pedagógica, 
tornando as aulas mais atrativas e interati-
vas. A tecnologia não pode ser considerada 
como uma matéria a ser aprendida ou algo 
isolado, e sim, um portal de possibilidades 
para criar momentos marcantes de aprendi-
zado para os alunos. A alfabetização é uma 
atividade dinâmica de recriação, intertex-
tualidade que enriquece e amplia o sentido 
imediato daquilo que é lido, e pode ser feita 
por meio do lúdico. 
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INTRODUÇÃO 
O presente trabalho trata sobre o 

tema: O lúdico no processo de alfabetiza-
ção e letramento nos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental, a qual pertence a linha de 
pesquisa: didática, teorias de ensino e prá-
ticas escolares. É importante compreender-

mos que o lúdico é caracterizado pelas brin-
cadeiras, jogos e brinquedos e, estes três 
elementos, possuem a mesma finalidade ao 
proporcionarem a diversão e o prazer, po-
rém são três elementos com significado dis-
tintos. A brincadeira é o lúdico em ação. Por 
meio do brincar, a criança tem a possibilida-
de de interagir com o meio, utilizando diver-
sas habilidades, como por exemplo, corpo-
ral e manual, manifestando sua criatividade 
e imaginação. O jogo por sua vez, pode ser 
visto como o resultado de um sistema de 
regras e um objetivo a ser alcançado. Já o 
brinquedo é um objeto utilizado como um 
suporte da brincadeira, colocando a criança 
diante de reproduções da realidade, ou seja, 
o brinquedo proporciona para a criança, um 
substituto dos objetos reais para que a mes-
ma possa manipulá-los. 

O mesmo ocorre com a alfabetiza-
ção e o letramento, ambos são conceitos 
diferentes, porém interdependentes. A alfa-
betização é um processo de aprendizagem 
onde se desenvolve a habilidade de ler e es-
crever e o letramento é o desenvolvimento 
do uso competente da leitura e da escrita 
nas práticas sociais nos mais variados con-
textos, sendo assim, a questão de pesquisa 
que se pretende responder é a seguinte: De 
que maneira o lúdico favorece o processo de 
alfabetização e letramento nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental? 

A hipótese desta pesquisa é que, pro-
vavelmente, o lúdico seja capaz de promover 
um ensino e uma aprendizagem significativa 
diante da alfabetização e do letramento por-
que, ao utilizar jogos e brincadeiras como 
recursos auxiliadores do ensino e da apren-
dizagem, a aula se torna mais agradável e 
interessante, além dos alunos se apresen-
tarem de maneira entusiasmada, focando 
a própria atenção em cada detalhe da brin-
cadeira ou do jogo, proporcionando então o 
prazer e provocando o desejo em aprender. 
Desta forma, o objetivo geral deste traba-
lho é analisar o processo da alfabetização e 
do letramento por meio do lúdico nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. Os objeti-
vos específicos são os seguintes: conhecer 
os conceitos de alfabetização e letramento 
para a aquisição do Sistema de Escrita Al-
fabética; identificar o ensino por meio do 
lúdico no processo de alfabetização e letra-
mento; apresentar propostas efetivas como 
uso de jogos e brincadeiras para o processo 
de alfabetização e letramento. Assim sendo, 
este trabalho se justifica porque a alfabeti-
zação e o letramento são cruciais para a for-
mação de um indivíduo perante a sociedade. 
Ser apenas alfabetizado não é o suficiente. É 
essencial ir além e dominar a leitura e a es-
crita nos diversos contextos sociais. Então, 
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a partir disso, foi verificada a relevância do 
tema escolhido para a pesquisa, por meio 
do qual, teremos a possibilidade de obter 
conhecimentos de como alfabetizar e letrar 
com o uso da ludicidade nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Este estudo trata-se 
de uma pesquisa teórico-bibliográfico e com 
pesquisa de campo com bases nos seguin-
tes autores: Magda Soares, Arthur Moraes e 
Adriana Feldman. O trabalho será composto 
por três seções que estarão estruturadas da 
seguinte forma: Na primeira seção, aborda-
remos sobre a alfabetização e letramento na 
aquisição do Sistema de Escrita Alfabética; 
na segunda, apresentaremos a respeito do 
lúdico na alfabetização e, na terceira seção, 
proporemos uma experiência real com jogos 
na alfabetização e letramento. 

 
A ALFABETIZAÇÃO E O LETRAMENTO 

NA AQUISIÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA AL-
FABÉTICA. 

De acordo com Brasil (2001), o Sistema 
de Escrita Alfabética (SEA) é um sistema no-
tacional que contém um conjunto de regras 
que resulta na definição da funcionalidade 
das letras ao substituir os sons. É crucial 
compreendermos que a aprendizagem des-
sas regras e convenções do alfabeto, é efeti-
vada por meio de um percurso evolutivo, em 
que os alunos precisam estar atentos a dois 
tipos de aspectos do sistema alfabético: os 
conceituais e os convencionais. Nos aspec-
tos dos sistemas de escrita conceituais é pri-
mordial entender que as letras representam 
a sonoridade e como essas letras são organi-
zadas para criar essas representações. E nos 
aspectos convencionais, é necessário enten-
der que há regras adotadas que podem ser 
alteradas diante de um acordo social. Brasil 
(2017), apresenta propriedades específicas 
que caracterizam o funcionamento do SEA, 
isto é, propriedades que os alunos precisam 
reconstruir para que seja denominado como 
alfabético. Citaremos a seguir as dez pro-
priedades consideradas específicas: 

Escreve-se com letras, que não po-
dem ser inventadas, que tem um repertório 
finito e que são diferentes de números e de 
outros símbolos. 

As letras contêm formatos fixos e pe-
quenas variações, que produzem mudanças 
em sua identidade (p, q, b e d). 

A ordem das letras no interior da pa-
lavra não pode ser mudada. 

Uma letra pode se repetir no interior 
de uma palavra e em diferentes palavras, 
ao mesmo tempo em que distintas palavras 
compartilham as mesmas letras. 

Nem todas as letras podem ocupar 
certas posições no interior das palavras 
e nem todas as letras podem vir juntas de 
quaisquer outras. 

As letras notam ou substituem a pau-
ta sonora das palavras que pronunciamos e 
nunca levam em conta as características físi-
cas ou funcionais dos referentes que substi-
tuem. 

As letras notam segmentos sonoros 
menores que as sílabas orais que pronun-
ciamos. 

As letras possuem valores sonoros 
fixos, apesar de muitas terem mais de um 
valor sonoro e certos sons poderem ser no-
tados com mais de uma letra. 

Além de letras, na escrita de palavras 
usam-se, também, algumas marcas (acen-
tos) que podem modificar a tonicidade ou o 
som das letras ou sílabas onde aparecem. 

As sílabas podem variar quanto às 
combinações entre consoantes e vogais (CV, 
CCV, CVV, CVC, V, VC, VCC, CCVCC...), mas a 
estrutura predominante no português é a 
sílaba CV (consoante–vogal), e todas as síla-
bas do português contêm, pelo menos, uma 
vogal. 

Vale ressaltar que em todo o processo 
de alfabetização, contamos com os níveis de 
hipóteses da escrita, sendo eles: pré-silábica, 
silábica, silábica sem valor sonoro, silábica 
com valor sonoro, silábica alfabética e alfa-
bética. A criança que está no nível pré-silábi-
ca, não sabe que a escrita representa a fala 
e não é capaz de diferenciar os desenhos, 
símbolos e letras. Na escola a leitura é a pas-
sagem ao mundo das letras que se encontra 
com o caminho dos números e dos símbolos. 
Mediante a essas informações, como chegar 
a este caminho letrado? O domínio da leitura 
e do letramento, não é algo simples, envol-
ve práticas a serem desenvolvidas gradati-
vamente, alguns alunos desenvolvem estas 
aptidões no seu cotidiano, porém a maioria 
carece da ajuda da escola para esta tarefa. 
No mundo em que vivemos, desde o traba-
lho formal até a nossa rotina diária, exigem 
o envolvimento complexo de situações prá-
ticas de leitura, desde leitura de situações 
sociais até compreensão de textos. 

Para que um cidadão se realize pro-
fissionalmente ele precisa saber ler pois, 
será a partir desse conhecimento, que ele 
terá estímulo para estender esse objetivo 
aos seus filhos, e consequentemente, terem 
um futuro melhor financeiramente. Ler para 
a criança é um ato de responsabilidade do 
professor que, ao emprestar a voz para que 
o autor fale aos alunos, também assegura a 
eles, o direito de ingressarem nesse univer-
so letrado, antes mesmo de saber os nomes 
das letras. O conhecimento das letras é ape-
nas um meio para o letramento, que é o uso 
social da leitura e da escrita. Letrar é inserir 
a criança no mundo letrado e seus diferen-
tes usos na sociedade. O letramento vem 
da cultura e muitos alunos já chegam à es-
cola com conhecimento informal absolvido 



93

no seu dia-a-dia. Cabe a escola despertar na 
criança o gosto de ler e emocionar-se com as 
histórias lidas e fazer dos personagens seus 
parceiros, aproximando a criança da escrita 
e dos encantamentos que ela proporciona.  

   Evidentemente que, para se consoli-
dar a leitura de forma significativa, é neces-
sária uma aliança com as outras áreas de 
formação do sujeito, uma delas é investir na 
formação do professor para aprimoramento 
na sua área de conhecimento, com o refor-
ço da leitura tornando-os leitores fluentes 
e críticos para que gerem outros leitores 
atuantes, este é um dos grandes desafios a 
serem superados. A instituição escolar é o 
local que deve propor e possibilitar a aqui-
sição de novos saberes, garantir um proces-
so de aprendizagem significativo em todas 
as disciplinas, visando despertar o desejo 
de aprender, intimamente ligado com a ca-
pacidade de leitura. A sociedade passa por 
evoluções tecnológicas de informação, mas 
o instrumento necessário para acompanhar 
estas mudanças sociais é a leitura em seu 
amplo sentido, já que a participação nesta 
realidade acontece quando somos sujeitos 
históricos capazes de registrar o passado, 
projetar o futuro e realizar conquistas no 
presente para um mundo melhor. A leitura 
deve ser um convite ao mundo da fantasia, 
pois é uma aprendizagem adquirida para a 
vida inteira, transcendendo as letras. A ob-
servação diária do professor em sala de aula, 
adequando o desenvolvimento cognitivo de 
cada aluno que irá estimular, é fundamental 
para que este aluno se aproprie do mundo 
da leitura. 

   A literatura é um dos caminhos para 
o mundo da imaginação, algo além da vida 
real, pois possibilita o mergulhar em diver-
sos mundos através das histórias. É preciso 
o interesse pelas palavras, isso pode ser des-
de muito cedo, através das músicas e con-
versas ouvidas dentro do ventre materno, 
quando embalada com canções de ninar, 
ou nas conversas com a família ao compar-
tilhar histórias e experiências, não podemos 
esquecer de que somos narrativos. O ser 
humano é fonte inesgotável de história e, 
por isso, de leitura. O processo de leitura faz 
parte das competências cognitivas, sociais 
e culturais e para se ler bem é necessário 
o interesse para as narrativas em geral. A 
escola e a família possuem o papel de esti-
mular este fascínio. E a criança que se apre-
senta no nível silábico, já tem consciência 
que a escrita representa a fala, mas percebe 
apenas a sonoridade das sílabas. O silábico 
sem valor sonoro tem a capacidade de per-
ceber a quantidade de sílabas pronunciadas 
na palavra. E o silábico com valor sonoro, 
consegue perceber a quantidade de sílabas 
pronunciadas na palavra e sua relação so-
nora, seja na vogal ou na consoante. Buscar 
despertar na criança o fascínio pela fantasia 
do mundo de ficção é um desafio para todo 
educador. Ainda que, quando se trabalha 

com alunos pequenos, cujas competências 
para agir, interagir e modificar seu ambiente 
têm sido cada vez mais estudado. 

   O que as pesquisas que vêm sen-
do realizadas sobre o desenvolvimento hu-
mano têm apontado é que a criança é um 
sujeito competente, ativo e agente de seu 
desenvolvimento. Nas interações com ou-
tros em seu meio, em atividades sociocultu-
rais concretas, os alunos mobilizam saberes 
e ao mesmo tempo que os modificam. Daí 
a importância de os mesmos terem amplas 
oportunidades de exploração e conhecimen-
to da leitura, como fonte de prazer e, cabe 
ao professor, proporcionar este momento 
de amor pela leitura. Aprender pode ser en-
tendido como o processo de modificação do 
modo de agir, sentir e pensar de cada pes-
soa que não pode ser atribuído a maturação 
orgânica, mas a sua experiência positiva e 
prazerosa. A prática da leitura como algo 
diário torna-se hábito, praticando assim o 
escutar, imaginar e o recontar.  Quando a 
criança leva para casa o relato de um conto 
de forma espontânea, divertida, inteligente, 
representa um passaporte para a família as-
segurar-se de que o cotidiano da criança é 
mágico, cheio de descobertas e de demons-
trações de prazer. 

   A leitura e a análise de histórias pro-
porcionam para as crianças, oportunidades 
de fazer sentido do texto e de experimentar 
a construção conjunta, vivenciando proces-
sos onde aspectos linguísticos e afetivos da 
maior importância são acionados em de-
corrência do próprio ato de contar história, 
onde as pessoas ficam, em geral, próximas 
umas das outras, trabalhando temas como: 
perdas, frustrações, medos, etc. Já a criança 
que se encontra no nível silábico alfabético, 
sabe que as sílabas possuem mais de uma 
letra, mas ainda não sabe representar todos 
os sons pronunciados. E no caso do nível al-
fabético, a criança já tem conhecimento de 
como funciona o sistema de escrita alfabé-
tica, mas possui alguns erros ortográficos e 
gramaticais. Lembrando que esse é o nível 
final do processo de alfabetização. 

De acordo com Ariés (1981), para 
um acompanhamento ao nível de hipótese 
e de escrita em que o aluno está, é neces-
sário diagnosticá-lo constantemente, por 
meio da sondagem. Ressaltamos que a son-
dagem deve ser realizada individualmente, 
através de um ditado de diversas palavras, 
a qual não precisam ser de caráter comple-
xo, isto é, palavras árduas e de acordo com 
as pesquisas este ditado deve seguir ordens 
numéricas em cada palavra referente a síla-
bas, que devem ser: polissílaba, trissílaba, 
dissílaba e monossílaba, é fundamental in-
cluir uma frase no final do ditado, utilizan-
do alguma palavra que já tenha sido ditada 
e escrita, a leitura da criança é indispensá-
vel e é crucial que seja uma leitura em voz 
alta. Já o letramento é utilizado como uma 
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ferramenta de aquisição, sendo uma das ha-
bilidades básicas necessárias, para que ele 
se adapte adequadamente em sua cultura. 
Surgiu então o termo letramento funcional 
ou alfabetização funcional, por causa de ter-
mos de habilidades indispensáveis para que 
o indivíduo “Funcione” adequadamente em 
um contexto social. É fundamental compre-
endermos que o conhecimento das letras e 
seus respectivos sons, são vistos como um 
meio que guiará para o letramento.  

De acordo com Hoffmann (1991), o 
letramento traz duas dimensões, que são: 
a dimensão social e a dimensão individual. 
Na dimensão social ele é visto como um fe-
nômeno cultural e a dimensão individual, o 
letramento é um âmbito pessoal. Mas para 
que seja possível a compreensão delas é ne-
cessária que faça um estudo de outras duas 
vertentes que fazem parte desse processo: 
a leitura e a escrita, de forma simultânea. 
Uma pessoa que é alfabetizada não signifi-
ca que necessariamente ela é letrada. Alfa-
betizado significa que a pessoa já sabe ler 
e escrever; já o letrado sabe usar a leitura 
e a escrita de acordo com as necessidades 
sociais, ela começa a aprender e saber orga-
nizar discursos, interpretar e compreender 
textos e criar reflexões. No ensino permitem 
que o sujeito utilize à escrita e a leitura nos 
mais diversos contextos. Ao conhecer a im-
portância do letramento, tudo se torna mais 
fácil e não há lugar para o exercício de um 
aprendizado automático e repetitivo, basea-
do na descontextualização. A Base Nacional 
Comum Curricular BNCC (2017), propõe al-
gumas mudanças para o processo de alfabe-
tização, sendo elas: 

A alfabetização deve ocorrer no perí-
odo de dois anos com o 3° ano como prazo 
limite. 

O foco principal da ação pedagógica 
na alfabetização são as especialidades da 
apropriação do Sistema de Escrita Alfabéti-
ca. 

O documento da BNCC (2017), mescla 
na alfabetização a perspectiva construtivista 
e a consciência fonológica. 

A linguagem é a forma de interação e 
estabelecimento da centralidade nos textos. 

Os quatros campos de atuação e a 
proposta de contextualizar as práticas de 
linguagem. 

Textos multissemióticos e multididá-
ticos dão destaque para o multiletramento. 

De acordo com Brasil (2017), a BNCC 
não traz direcionamento sobre as aborda-
gens que devem ser adotadas, mas existe 
uma perspectiva que permeia o trabalho: a 
leitura, a escrita e a fala, ou seja, a interação 
da linguagem que assume o caráter da fun-
ção social diante do SEA. Estimular a criança, 
a contar as sílabas de palavras e comparar as 

palavras quanto ao número de sílabas, dizer 
uma palavra menor ou maior que a outra, 
identificar e produzir palavras que começam 
com a mesma sílaba, com o mesmo fonema 
e que rimem, são atividades que promovem 
a compreensão das propriedades do Siste-
ma de Escrita Alfabética. 

 
O LÚDICO NA ALFABETIZAÇÃO 
Temos a total convicção de que o brin-

car em si, seja ele por meio das brincadeiras, 
dos jogos ou dos brinquedos, atrai os alunos 
e isso é como algo inevitável, que oferece a 
cada criança uma satisfação única, um pra-
zer sem igual. Assim, para Oliveira (1994), a 
criança age num mundo imaginário, onde o 
significado é estabelecido pela brincadeira 
e não pelo objeto real presente. O conhecer 
é de extrema importância, pois a educação 
se constitui a partir do conhecimento e este, 
da atividade humana. Para renovar é preciso 
conhecer. A atividade humana é proposita-
da, não está separada de um projeto. Conhe-
cer não é somente adaptar-se ao mundo, é 
também uma condição de sobrevivência do 
ser humano e da espécie. 

A atividade lúdica integra os aspec-
tos afetivos, cognitivos, motores e sociais. 
Fundamenta-se a necessidade de evidenciar 
como lúdico influencia no processo de ensi-
no-aprendizagem. 

Para Khishimoto (2011), a brincadeira 
traz uma grande influência para o desen-
volvimento, pois ela colabora com a intera-
ção social onde a criança age e satisfaz os 
desejos e imaginação da criança no ato de 
brincar. Sendo assim, a educação é de to-
tal importância para a sobrevivência do ser 
humano. Para que ele não precise inventar 
tudo, necessita apropriar-se da cultura, do 
que a humanidade já produziu. Educar é 
também aproximar o ser humano do que 
a humanidade produziu. Se isso era impor-
tante no passado, hoje é ainda mais decisivo 
numa sociedade baseada no conhecimento. 
Todos os professores precisam ter absoluta 
clareza do que é aprender, do que é “apren-
der a aprender”, para que se possa ter uma 
melhoria no ato de ensinar. Para os educa-
dores, não basta apenas ter conhecimento 
de como se constrói o conhecimento, eles 
necessitam também saber o que é ensinar, 
o que é aprender e como aprender. 

Por conta disso, é possível articular o 
brincar com o aprender, isto é, utilizar o lúdi-
co como um recurso auxiliador da aprendi-
zagem, fazendo com que ambos caminhem 
juntos na educação. Hoffman (1991) reco-
nheceu o valor educativo do jogo e foi a pri-
meira a colocá-lo como parte integrante do 
trabalho pedagógico, sendo assim, é através 
do brincar que a criança tem a oportunida-
de de aprender conceitos, regras, normas, 
valores, desenvolvendo as capacidades cog-
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nitivas, motora, afetiva, ética, estética, de 
relação interpessoal e de inserção social; 
pois é neste ato que os alunos trazem para 
suas brincadeiras o que veem, escutam, ob-
servam e experimentam. Enfim, costumam 
trazer para suas brincadeiras tudo aquilo 
que ocorre e que faz parte do seu dia a dia, 
sendo relacionados com as diversas ques-
tões culturais presentes em seu entorno. 
De acordo com Vigotsky (1998), a ludicidade 
pode ser utilizada como forma de sondar, 
introduzir ou reforçar os conteúdos, funda-
mentados nos interesses que podem levar 
o aluno a sentir satisfação em descobrir um 
caminho interessante no aprendizado. As-
sim, o lúdico é uma ponte para auxiliar na 
melhoria dos resultados que os professores 
querem alcançar.  

Por meio de uma aula lúdica, o aluno 
é estimulado a desenvolver sua criatividade 
e não a produtividade, sendo sujeito do pro-
cesso pedagógico. Por meio da brincadeira 
o aluno desperta o desejo do saber, a von-
tade de participar e a alegria da conquista. 
Quando a criança percebe que existe uma 
sistematização na proposta de uma ativida-
de dinâmica e lúdica, a brincadeira passa a 
ser interessante e a concentração do aluno 
fica maior, assimilando os conteúdos com 
mais facilidades e naturalidade. E, muitas 
vezes, acontece que, a criança ao brincar 
não tem noção que, ao mesmo tempo em 
que ela está brincando ou jogando, ela está 
aprendendo também. O lúdico pode contri-
buir ainda mais com aqueles alunos que não 
querem fazer nada, e ao utilizar uma ferra-
menta como o jogo, acaba atraindo atenção 
desses alunos. E o mais interessante é que, 
através do jogo, o pedagogo pode explorar a 
personalidade dos alunos e acabar adaptan-
do o ensino e orientação para eles. É neces-
sário que o professor possa interagir com os 
alunos, direcionando-os para a aprendiza-
gem, negociando com eles as regras e a fa-
miliarização do jogo. O professor precisa ter 
total convicção do objetivo ao qual pretende 
alcançar e organizar as brincadeiras ou os 
jogos de acordo com o conteúdo que será 
trabalhado, seguindo assim o planejamento 
elaborado.  

Neste caso, daremos ênfase maior 
para a utilização do lúdico como recurso au-
xiliador no processo da alfabetização. Com-
preendemos que alfabetizar é delicado e não 
é fácil, pois exige um ambiente incentivador, 
postura, dedicação, paciência e diversas es-
tratégias didáticas por parte do professor, 
assim como também exige dedicação, paci-
ência, atenção e concentração dos alunos, 
pois o mesmo está prestes a aprender as 
formas e os sons das letras. É fundamental 
que diante deste processo delicado e árduo, 
o professor saiba respeitar o tempo de cada 
aluno, porque nem todos terão o mesmo de-
senvolvimento, alguns demonstram sucesso 
na aprendizagem rapidamente, alguns fica-
rão no meio termo, enquanto outros, serão 

tardios. Para todos os alunos (não importa 
em qual quadro eles se encaixam nesta si-
tuação), tudo envolve uma questão de fato-
res que podem influenciá-los no desenvolvi-
mento da aprendizagem.  Ao decorrer desta 
formação alfabetizadora, por meio da son-
dagem, o professor obtém a percepção da 
facilidade e da dificuldade de cada aluno.  

Diante de tudo quanto foi discutido 
até esse momento, podemos dizer que apli-
car e utilizar o lúdico no processo da alfabe-
tização, pode favorecer muito ambas par-
tes (professor e aluno), gerando resultados 
positivos e satisfatórios, até mesmo com os 
alunos que possuem mais dificuldade mas, 
para isso, é necessário que o professor pes-
quise, compreenda os diversos jogos e brin-
cadeiras, identificando como eles podem ser 
úteis ao serem trabalhados em sala de aula, 
conhecendo o objetivo de cada um e assim 
por diante. Existem inúmeras atividades lú-
dicas que podem ser utilizadas na fase da 
alfabetização, destacaremos algumas delas, 
como por exemplo: Jogo do Baralho Fonoló-
gico; Jogo do Baralho Formar-Palavras; Jogo 
da Batalha de Palavras; Bingo dos Sons Ini-
ciais; Caça-Letras; Caça-Rimas; Dado Sonoro; 
Jogo das duas Palavras; Jogo de Letras Atra-
palhadas; Mais Uma; Palavra dento de Pala-
vra; e diversos jogos. É recomendado que o 
professor também usufrua do alfabeto mó-
vel com os alunos. A seguir, descreveremos 
um pouco sobre dois desses jogos, estando 
de acordo com o arquivo Jogos Pedagógicos 
– MEC, segunda versão. 

Batalha de Palavras – tem como ob-
jetivos didáticos compreender que as pala-
vras são compostas por unidades sonoras 
menores; identificar a sílaba como unidade 
fonológica; segmentar palavras em sílabas e 
comparar palavras quanto ao número de sí-
labas. Este jogo é composto por trinta fichas 
com figuras cujos nomes variam quanto ao 
número de sílabas, o jogo pode ter apenas 
dois jogadores ou duas duplas, a finalidade 
é que o jogador que tiver mais fichas no final 
do jogo, vence. A regra consiste em que as 
fichas devem ser distribuída igualmente en-
tre os dois jogadores, estes as organizam de 
forma que fiquem com as faces viradas para 
baixo, uma em cima da outra, formando um 
monte; o primeiro jogador desvira a primei-
ra ficha de seu montinho ao mesmo tempo 
em que seu adversário também desvira uma 
ficha do montinho dele; o jogador que desvi-
rar a ficha cuja palavra contiver maior quan-
tidade de sílabas ganha a sua ficha e a ficha 
desvirada por seu adversário; se duas pala-
vras coincidirem quanto ao número de síla-
bas, cada jogador deve desvirar mais uma 
ficha do seu montinho até que haja uma di-
ferença quanto ao número de sílabas, nes-
se caso, o jogador que desvirar a ficha cuja 
palavra tiver maior número de sílabas leva 
todas as fichas desviradas na jogada; o ven-
cedor será quem, ao final do jogo, conseguir 
ficar com o maior número de fichas.  
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Bingo dos Sons Iniciais –tem como 
objetivos didáticos, compreender que as pa-
lavras são compostas por unidades sonoras 
que podemos pronunciar separadamente; 
comparar palavras quanto as semelhanças 
sonoras (nas sílabas iniciais); perceber que 
palavras diferentes possuem partes sonoras 
iguais; identificar a sílaba como unidade fo-
nológica; desenvolver a consciência fonoló-
gica, por meio da exploração dos sons das 
sílabas iniciais das palavras (alteração). São 
componentes do jogo, quinze cartelas com 
seis figuras (cada cartela) e as palavras es-
critas correspondentes às figuras, trinta fi-
chas com palavras escritas e um saco para 
guardar as fichas de palavras, e o jogo tem o 
mínimo de 2 e 15 jogadores ou dupla. As re-
gras deste jogo consistem que cada jogador 
ou dupla de jogadores recebe uma cartela, 
a professora sorteia uma ficha do saco e lê 
a palavra em voz alta, os jogadores que ti-
verem em sua cartela uma figura cujo nome 
começa com a sílaba da palavra chamada, 
deverão marca-las. E por fim, o jogo termina 
quando um jogador ou uma dupla conseguir 
marca todas as palavras de sua cartela. 

Bom, como podemos perceber, os 
jogos possuem propósitos e variados obje-
tivos a serem alcançados, aplicá-los em sala 
vai além da diversão, é interessante que o 
professor procure conhecer a fundo cada 
jogo, cada brincadeira e, que esteja disposto 
a ampliar sua didática, experimentando mé-
todos novos em prol de um ensino e de uma 
aprendizagem de qualidade e de grande sig-
nificado. Esse estudo, nos faz enxergar so-
bre a importância de o lúdico estar inserido 
no processo de alfabetização.  O lúdico é de 
suma importância para o processo de desen-
volvimento cognitivo do educando, facilitan-
do a interação no seu meio de convivência 
com os outros e atendendo os diferentes as-
pectos do desenvolvimento humano como: 
físico, mental, social, emocional e espiritu-
al.  É considerado um processo educacional. 
Nesse sentido se faz necessário que educa-
dor se sensibilize para despertar a conscien-
tização do lúdico favorecendo o bem-estar e 
o crescimento das potencialidades de seus 
alunos, pois está diretamente ligada ao cor-
po, à mente e à emoção. A aprendizagem 
requer estímulo, ambiente propício, orien-
tação, mas requer também disposição para 
aprender, incentivo, compreensão, autocrí-
tica e motivos. O brincar ajuda o educando a 
organizar suas ações e realinhar o real. Cabe 
às escolas não apenas tolerar, mais do que 
isso, considerar as brincadeiras como espa-
ços essenciais de aprendizado. É preciso que 
as escolas compreendam a importância do 
lúdico na formação, não apenas da criança, 
mas também do educador. (Jogos Pedagógi-
cos – MEC 2° versão). 

 
UMA EXPERIÊNCIA REAL COM JOGOS 

NA ALFABETIZAÇÃO 

Diante desse estudo amplo sobre o 
processo de alfabetização por meio da ludi-
cidade, foi realizado uma pesquisa de cam-
po que se resume a uma experiência real 
com jogos com uma turma do primeiro ano 
do ensino fundamental do Colégio Nova Era. 
Essa atividade foi realizada em abril de 2019 
e teve a duração de uma aula (50min). A tur-
ma era composta por 11 alunos em processo 
de alfabetização e que ainda não compreen-
diam alguns princípios do sistema de escrita 
alfabética. O jogo selecionado foi Bingo de 
letra inicial. De acordo com o arquivo Jogos 
Pedagógicos – MEC, segunda versão, este 
jogo tem como objetivos didáticos: conhecer 
os nomes das letras do alfabeto; compreen-
der que as sílabas são formadas por unida-
des menores; compreender que via de re-
gra, cada fonema corresponde uma letra ou 
um conjunto de letras (dígrafos); identificar 
o fonema inicial das palavras; estabelecer 
correspondência grafo fônica (letra inicial e 
fonema inicial); comparar palavras que pos-
suem unidades sonoras semelhantes e per-
ceber que palavras que possuem uma mes-
ma sequência de sons tendem a ser escritas 
com a mesma sequência de letras. Este jogo 
é composto por nove cartelas com figuras e 
palavras faltando às letras iniciais, contem 
fichas com as letras que completam todas 
as palavras de todas as cartelas e um saco 
escuro para colocar as fichas das letras, o 
jogo tem limite de 4 e 9 jogadores ou dupla. 
A finalidade é que o jogador que completar 
primeiro a cartela com as letras que formam 
as palavras representadas pelas figuras, é o 
vencedor. A regra consiste em que cada jo-
gador ou dupla recebe uma cartela, um dos 
jogadores (ou outra pessoa) retira uma letra 
do saco e diz o nome da letra; os jogadores 
verificam se estão precisando da letra para 
completar algumas palavras e, caso alguns 
deles precise, grita o nome da letra; o joga-
dor recebe o nome da ficha com a letra sor-
teada e coloca na célula correspondente a 
palavra; nova letra é sorteada e o jogo pros-
segue até que uns dos jogadores completem 
sua cartela.  

O repertório de palavras do jogo pode 
ser: gato, pato e rato; cola, bola e mola; tela, 
vela e sela; cão, mão e pão; meia, veia e teia; 
panela, janela e canela; faca, jaca e maca; ro-
lha, folha e bolha; e por fim, carro, jarro e 
barro. No dia em que aplicamos esta experi-
ência, fizemos uma sondagem sobre as hipó-
teses dos alunos. Como o jogo tem um limi-
te de jogadores até mesmo pela quantidade 
de cartelas oferecidas, dos onze estudantes, 
foram selecionados nove para completar a 
cartela que lhe foi entregue individualmen-
te, um aluno ficou responsável pelo sorteio 
das letras e, ao outro, foi atribuído outra 
função, a qual explicaremos mais adiante.  

Ao conversar com a turma, percebe-
mos o entusiasmo de cada criança quando 
souberam que, por um instante, iriam “brin-
car”, mas que na verdade estariam apren-
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dendo brincando. Inicialmente com delica-
deza fomos lendo em voz alta as regras do 
jogo e discutindo com os alunos como ele 
funciona, na medida em que fomos lendo, e 
ao decorrer do jogo, alguns alunos se apre-
sentaram com dúvidas referente às regras e 
sutilmente lemos novamente o texto que as 
explicitava, mostrando aos alunos que é ne-
cessário compreendermos e aceitarmos as 
regras. Durante o jogo foi necessário à nos-
sa mediação para que os estudantes conse-
guissem estabelecer as correspondências 
grafo fônicas, essa mediação foi essencial 
principalmente com aqueles alunos que não 
dominavam os princípios do sistema de es-
crita alfabética. Esse auxílio foi proporciona-
do por meio de dicas e de referências explí-
citas a outras palavras que se iniciavam com 
o mesmo som, utilizamos como exemplo os 
nomes dos alunos.  

Quando um dos alunos se manifes-
tava, pois haviam terminado e que no caso 
seria o vencedor, teve sua cartela conferida 
por um outro aluno que foi escalado para 
esta função, pois ele já se encontrava em um 
nível de escrita mais avançado. Houve dois 
momentos em que os alunos se precipita-
ram dizendo que haviam terminado, mas ao 
terem suas tabelas conferidas encontrou-se 
algo incorreto que precisava ser ajustado. A 
partir disso, fomos alertando os alunos so-
bre a importância deles mesmos analisarem 
suas cartelas antes de dizerem que termina-
ram, desta forma, com um olhar mais atento 
conseguiram observar e identificar se havia 
algo errado, para então arrumar o que deve 
ser arrumado e dizer que terminaram para 
que o outro aluno pudesse conferir.  

Enfim, ao aplicarmos este jogo como 
atividade lúdica no processo de alfabetiza-
ção, adquirimos a percepção de que além de 
proporcionar o prazer, houve também um 
aumento gradativo no interesse dos alunos, 
o que consequentemente contribuiu de ma-
neira eficaz para a assimilação do conteúdo. 
Apesar da maioria dos alunos não domina-
rem os princípios do sistema de escrita alfa-
bética e os mesmos terem apresentado uma 
dificuldade maior, temos em vista que tra-
balhar este jogo favoreceu muito para uma 
aprendizagem significativa promovendo a 
compreensão dos respectivos princípios do 
SEA, através do estímulo que o jogo em si 
proporcionou.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante desta experiência realizada 

com a turma do primeiro ano, podemos afir-
mar que por meio das diversas brincadeiras 
e jogos que se englobam no pedagógico, 
faz com que a aula se torne mais atrativa, 
mais divertida e prazerosa e aprender desta 
maneira é muito melhor, os resultados são 
gerados com mais facilidade além de mais 
rápidos, então, é extremamente importan-

te levar o lúdico em consideração quando o 
professor estiver desenvolvendo seu plane-
jamento, principalmente quando o conteú-
do a ser trabalhado a respeito da alfabetiza-
ção. Pois o lúdico não se resume somente ao 
ato de brincar, ele não se limita só a isso, isto 
é, a ludicidade também está envolvida ao 
ato de ler e apropriar-se da literatura como 
forma natural de descobrimento e compre-
ensão do mundo. 
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